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U A p N S E Ñ A N Z A J ^ A T Ó L I G A 

SE PUBLICA T o n o s LOS DOMINGOS 

BAJO LA C E N S U R A E C L E S I Á S T I C A 

H A S ü B m O Ä L C Í E L O 

La Bedacción ¿ C L A ENSEÑANZA CATÓLICA partt^na del justo dolor qne expeí mentaci 
ras a/Hjidos padres I>. K a m ó n Capdev i la Marin. Colaborador de ésta Revista, y D . - Ce­
ci l ia P inero Marín-Blazquez . al par qne ruega al Cielo les conceda la resignación ciis-
tiana necesaria para sobrellevar tan irreparable pérdida. 

S U M A R I O I 

Sin Máscara, por A. C . y G.—Gon los mia­
mos filos.—Xtra. Sra. de Lourdes, una cura­
ción en la isla de Ceilan, por R. C . M.—VA­
KIBDADES.—Las cerezas de S. Pedro, por 
M. .T. V.—Deí natural, ('soneto) por Alfredo. 
— NOTICIAS. — Necrología. —Güitos dedica-, 
doe á la Purísima eu la Iglesia de la Mer­
ced.—Vela y Alumbrado. ^ 

üj^A h a arrojado ya por c o m p l e t o e l 
liberalismo así e n E s p a ñ a c o m o liberalismo así e n E s p a ñ a c o m o 

^ ^ ^ e n t o d a s p a r l e s . E n l l a l l a . Cr isp í 
h a p r o n u n c i a d o un d i s c u r s o v i o l e n l í s n m o 
d e c l a r a n d o e s t a r d i s p u e s t o á e x t r e m a r s u 

g u e r r a c o n t i a el pont i f i cado; en F r a n c i a , 
el g o b i e r n o ha p a s a d o c i r c u l a r e s á los 
o b i s p o s a m e n a z á n d o l e s Si s e o p o n e n á s u s 
p l a n e s r e v o l u c i o n a r i o s y d e s c a l o l i z a d o -
res ; y e n E s p a ñ a , la ca ió l i ca E s p a ñ a , 
n o so lo h a n s i d o c o n d e n a d o s á p r e s i d i o 
d o s s a c e r d o l e s q u e é n c u m p l i m i e n t o d e 
s u d e b e r han p r e d i c a d o coirira el error 
liberal r e p r o d u c i e n d o l a s d o c t r i n a s d e la 
Ig le s ia e x p u e s t a s por el Papa e n s u ú l t i - ' 
m a e n c i c l i c a , s i n o q n e e s l a n f o r m a n d o 
c a u s a á o t r o s , y t o m a n d o a c u e r d o s p a r a 
e v i t a r ( |ue el e p i s c o p a d o , s i g u i e n d o e l 
e j e m p l o del s e ñ o r O b i s p o d e ' ' P l a s e n c i a , 
r e s u e l t a m e n t e c o m b a l a la g r a n h e r e j í a 
d e n u e s t r o s l i e m p o s ; e n una p a l a b r a , 
q u e . c l liberalismo ha a r r o j a d o la c a r e t a , 
y s e ha m o s t r a d o tal cual es.- e n e m i g o 
d e Dios y d e la I g l e s i a p o r t o d o s s u s 
c u a t r o c o s t a d o s , y í n e m i g o de la Uber­
tad q u e l a n t o ha p r e g o n a d o para e i i g a -


